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A temática da violência intrafamiliar infantil tem sido muito discutida nos dias atuais, até considerando a gravidade 
desse sério problema social que sempre existiu, mas que nem sempre foi exposto e debatido conforme sua importância 
e a urgente necessidade sua intervenção. Legislações como o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA
(1990) sinaliza direitos e garantias necessárias ao desenvolvimento desse público e, a violência, seja ela qual for, é um 
impeditivo para que tal proteção integral se efetive. Com base nesse entendimento é que esse trabalho objetiva 
apresentar o resultado de análises sobre as causas, efeitos e demais questões relacionadas a violência intrafamiliar 
infantil. Trata-se de um estudo que se fundamenta em pesquisas bibliográficas, realizadas no primeiro semestre de 
2018, para melhor entendimento do assunto. No campo dos resultados já obtidos, em decorrência dos estudos 
bibliográficos realizados, considera-se que a questão vem se tornando cada vez mais presente nos lares, sendo eles de 
classe baixa ou alta, em todo o mundo, mas, neste texto, nos limitaremos ao contexto brasileiro. A violência contra a 
criança tem gerado grandes consequências e, na maioria dos registros, o agressor ainda convive na mesma casa da 
vítima, sendo muitas vezes um membro da família ou alguém bem próximo ao seio familiar. Muitas crianças 
continuam sendo vítimas de tais práticas por aqueles que deveriam ser os principais responsáveis por sua proteção 
integral. Por meio desse estudo conseguiu-se compreender melhor a violência intrafamiliar infantil, a sua historicidade 
e facetas contemporâneas. O tema é complexo e,por isso, a necessidade de se debater sobre os impactos psicológicos e 
sociais, decorrentes desta questão, tais como a existência e permanência de problemas emocionais, isolamentos, 
dificuldade de aprendizagem, entre outros efeitos. Nessa direção, entendeu-se que é preciso problematizar os meios de 
evitar a propagação do ciclo que legitima a violência dentro da família. Nesse trabalho, também se conseguiu 
identificar a existência de algumas estratégias de ação, e a existência de algumas legislações já existentes e que 
sinalizam a complexidade e gravidade do problema. Para tanto, o presente estudo, desenvolvido por meio de uma 
revisão bibliográfica, permitiu uma melhor compreensão da situação atual analisada e o entendimento de que a 
violência intrafamiliar infantil compromete o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes.


